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Este torpissimo factci deu-
se lia dias. Vamos relata-lo 
aos nossos leitores, que por 
ventura ainda o desconhe- 
{;.a in . 

Appareceu, não ha muito 
tempo, num jornal do Por-
to, tini infame communica 
do ctnonyrnLo, repleto de fi-
cticias e traiçoeir," aceusa-

t,ões ao sr. General Moraes 
Sarmento, o enti'ao illustre 
director do Collegio Nlilitar, 
um dos mais distinetos of-
ficiaes do nosso exercito, e 
dos professores mais consi-
derados e profundamente 
eruditos das nossas escólas 
superiores, liste corninuni-
cado foi, a seguir, transcri-
pto num jornal de Lisboà,.o 
+Dizzrio», falha volante .sub.- 
sidiada pelo sr. ministro da 
guerra, e isto depois duma 
longa perigrinagem pelas 
redacções de outros jornaes, 
que com o snr. Festas náo 
tinhom relações. O conten-
do do tal communicado era 
tão inverosímil, que o pro-
prio redactor militar do 
«Diario», não tendo sido 
ouvido, se afastou da, sua 
redacção, escrevendo aos 
seus collegas urna carta, 
que,contra todas as praxes, 
neto foi publicada. 

Mas a coisa passou, e deu 
ecco. O sr. ministro da guer-
ra., que de tudo isto se tinha 
valido como um pretexto, 
remetteu ao sr. Moraes Sar-
mento o referido commu-
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Orphão era eu tampem. Fazia pre-
cisamente um- anuo que eu o vira es-
tendido sopre duas talxtas, inerte e 
mudo como uni tronco derribado, os 
dedos, sem còr, entrelaçados sobre o 
peito, os olhos fixos e parados, a tes-
ta lívida, as maçãs do rosto esvaeci-
das, , labios mudos e quèdos, o cora-
cão immovel e enregelado. `'ira-o pe-
la ultimo vez, quando o atiraram para 
dentro de uni caixão negro, que se 
fechara mvsteriosaniente, levando-o, 
em seguida, á igreja, donde nunca 

nicado, fazendo-o .wonlpa-
nhar cie um oll cio em que 
0 obrigava a defender-se das 
aceusações que laxe er.tin 
assacadas. O brioso militar, 
conhecendo o fito das ina,-
levolas macliinações, de-

apresentando tini 
relatovio que dizem ser uma 
refutar=,-to monumental a 
essas aleivosas aecusações, 
mas cuja publicaçáo lhe foi 
tambem negada. 

Dizia-se no conimunrca-
do principalmente, que os 
alumnos niorriam de fome 
naquelle estabelecimento. 
Os nossos leitores podem 
ajuizar dos altos serviços 
prestados pelo illustre gene-
ral no Collegio 'Militar, pe-
los seguintes periodos que 
transcrevemos de um arti-
go publicado no insuspeito 
«Diario de Noticias>, -e que 
causou ennr°tne sensa( •ào en-
tre os officiaes do exercito, 
extreifiamen₹e escandalis,t-
dos pelo procedimento in-
correcto do insufrcientissi-
mo, ministro da guerra: 

«tia parte material, as diver-
sas installações soffreratn, des-
de logo e snecessivamente, no-
taveis modificações. Os dormi-
torios dos alumnos foram am-
pliados e consideravelmente 
augmentada a sua ventilação e 
illuminaçào, rasgando-se janel-
las e executando-se outros me-
lhoramentos; nas aulas e salas 
de estudo foi angmentada a cu-
bagem do ai, e facilitada a sua 
renovação por meio de adequa-
do svstema de ventiladores; e 
substituída inteiramente a mo-
bilia propriamente escolar,ado-
ptando-se topos diversos cor-
respondentes á idade e estatu-
ra dos alumnos : a enfermaria 
foi transformada radicalmente, 

mais voltara. Lembro-me disto tudo, 
opprimido de angustia. 

Tinha ainda mãe, era verdade, mas 
essa, havia bem pouco ainda, escon-
dera-se-me numa veada estreita e 
tortuosa, muito ensombrada, chie ser-
peava, a nascente, ao fundo de uma 
collina fronteira, e donde meus olhos 
se não despegavam. 

Chorava suffocadoramente, quando 
senti approximar-se de mim um vulto 
qualquer, bradando-Ine: 
—Meu filho, qual a cansa de tanta 

tristeza? 
Era meu tio. Levei rapidamente 

aos olhos a manga esfarrapada da ca-
coisa, a enxugar as lagrinins, em-
quanto e!le ia murmurando carinho-
samente, enlaçando as mãos ao meu 
pescoço: 
—Não chores. Teu saudoso pae, 

antes de morrer, confiou-te aos meus 
,cuidados. Cumpri hoje a promessa 
que fiz junto do leito onde agonisav a. 
D'ora'avante tu serás meu filho e eu 
serei teu segundo pae. 

d(-, modo a dotal-a com os ele-
mentos e meios indicados pela 
sciencia, dto sorte a ser consi-
denido pelos entendidos entre 
os melhores de todos os esta-
belecimentos congéneres nacio-
naes e estrangeiros ; para os 
diversos e.rercicios phvsicos, 
gvninastica, esgrima, ele., foi 
construido um gvninasio ao ai-
livre, dotado com os appare-
lhos necessarios, N adaptando 
um casarão para os mesmos 
exercicios se poderem fazer 
ainda quando a invernia os não 
permittisse ao ar livre. 
Sendo a abundancia de agua 

uma das condições essenciaes 
n'um internato, obteve-se con-
sideravel aug isento, não só 
com maior dotação de agua da 
companhia, como ainda com a 
exploração e prolongamento de 
uma antiga mina, que serve 
para abastecer um poço donde 
a agua é elevada, por um mo-
tor a gaz, a todos os pontos do 
edificio onde se torna neces-
sario. Em substitnitão da anti-
ga casa de banhos, onde havia 
apenas S tinas para banhos de 
Mimersão e 1 «douche», cons-
truiu-se uma nova com 36 ba-
nhos de aspersàv, 6 de tina e 
um « douche ,, o que tornou 
praticamente possivel a fre-
quencia de banho a todos os 
inconvenientes livgienicos de 
ahi resultantes, e ciando áquel-
las praças casernas amplas, 
com lavatorios, refeitorio, nas 
melhores condições hvgieni-
cas. 

To mesmo edificio dos «quar-
teis velhos» fez-se uni peque-
no theatro collegial, onde se 
teem realisado representações, 
concertos musicaes, conferen-
cias litterarias e seientiflcas, 
recitação de poesias escolhidas 
nas diversas linguas ensinadas 
no collegio, etc. "A algumas de 
essas representações já teem 
assistido Suas Altezas o Prín-
cipe Real e o Infante D. Ma-
noel, o sr. ministro da guerra 
e varias pessoas de distineção. 
Actualmente está em acaba-

Com eil'eito. na manhã daquelle dia 
eu tinha abandonado o lar paterno. o 
valle formosissimo onde nascera, por 
onde tinham decorrido os mais bellos 
instantes da minha deleitosa infancia, 
a ouvir as serenatas das avesitas ani-
nhadas pelas expessuras dos sóbros e 
carvalhos, logo ao acordar da arraia-
da, a aprender historietas e cantigas, 
quando pastoreava no monte as ove-
lhas ou guardava o gado no campo, a 
apanhar borboletas, joanninhas e 
saltões — tudo numa suavidade, num 
enlèvo, num encanto feiticeiro e aca-
riciador. 

Tinham decorrido dois anhos. 
Distraido entre a enorme algazarra 

e gritaria da rapaziada que me acoin-
panhava, dirijia-nie á escola rural, 
quando o estrepito de um carro, ap-
parecendo ao longe, na ultima dobra 
da estrada, me attraiu as vistas e a 
curiosidade. 0 cocheiro, de quando 
em quando, agitava o chicote, que 
serpeava no ar, e produzia um surdo 
estalido ao estirar-se por sobre o loni-

mento uma grande sala para 
installação dos gabinetes  mu-
seus de phvsica, chimica e his-
toria natural; um jardim anne-
xo ao edificio está disposto de 
modo a fornecer os exempla-
res necessarios para o estudo 
da botanica. 
Sob o ponto de vista admi-

nistrativo, se é certo que uma 
parte das obras anteriormente 
indicadas foi cultivada com au-
xilio de verbas especiaes, mui-
tas outras o foram pela auste-
ra econornia seguida na -idmi-
nistração das receitas do colle-
gio e por uma rigorosa tiseali-
saçào nas despezas. 
A acquisíção directa dos ge-

neros alimenticios, superior-
mente auctorisados á explora-
ção agricola de uma parte da 
quinta hoje pertencente aocol-
legio, a ceeação n'ella de uma 
vaccaria, que fornecesse leite 
puro para os alumnos, o forne-
cimento do pão fabricado pela 
manutenção militar, etc., tem 
dado em resultado poder-se 
dar-lhes uma alimentação sadia 
e abundante, sem haver deficit, 
visto que a verba consignada 
para cada um é apenas de `?S0 
reis diarios. 

Para isto foram organisadas 
novas tabellas de rações, intei-
ramente originaes e subordina-
das aos mais recentes e aucto-
ris,ados preceitos scientificos 
com relação ás condições pliv-
siologicas. Estas tabellas, que 
mereceram grandes elogios dos 
entendidos, especialmente do 
sr. dr. Ricardo Jorge que até 
já aconselhou a sua adopção 
em outros estabelecimentos, 
foram publicadas no «Annua-
rioll do collegio de 1S99-1900, 
e só agora, apparece quem ve-
nha ai legar a sua insufCiciencia. 
A instrucção phvsíca dos 

alumnos, considerada não só 
como elemento essencial para 
o seu desenvolvimento, mas 
ainda como meio eftìcaz de 
combater os bem conhecidos 
defeitos dos internatos,teve no 
snr. General Sloraes Sarmento 

bo de tres possantes cavallos, que ar-
rancavam o tren com espantosa volo-
cidade. 

Approxiniou-se. 
Lima forte selfreadelia fez deter, 

num impeto, os vigorosos animaes, e 
um individuo de. vestes talares, cheio 
de corpo, altura regular, ph.isionomia 
agradavel, apeava-se bruscamente, 
dirigindo-se ao grupo de rapazes,, en-
tre os quaes me contava. Reconheci-o 
logo. Era o ahbade de Gème, antigo 
amigo e desvelado protector da minha 
familía. Corri para elle, beijei-lhe a 
mão, e permaneci cabisbaixo, em si-
lencio. 
—Teu tio está em casa? 
—Sim, senhor. 
--Dize-lhe que vá anianhã á To-

mada falar comigo. 
—Sim, senhor. 
—Adeus, João! 
—adeus, senhor Abbade! 
Encaminhou-se de novo ao tren, 

que desappareceu, ruidosamente, en-
tre as arvores, 

um strenuo e persistente evan-
gelisador, de tal sorte que che-
gou a attingir a niaxima ampli-
tude, sem que os alrimnos a 
considerem tini gravame, antes 
concorrendo a ella com gosto 
e interesse. As sessões publi-
cas annuaes realisadas nos til-
timos asnos teem mostrado 
bem claramente os fructos de 
essa instrução, na qual, além 
do exercício propriamente mi-
litar, se comprehende a gym 
nastica, esgrima, equitação, ve-
locipedia, patina ena, dansa, 
etc. Além disso ha aula de mu-
sica, em que muitos alumnos 
teerri evidenciado os seus dotes 
naturaes. 

Destes factos tem resultado 
que as estatisticas annuaes pn-
blicadas no «_lnnuario» accn-
sam progressivo augmento dto 
peso, de robustez, de capaci-
dade thoraxica, etc., dos alu-
mnos, ao mesmo tempo que 
mostram pequena percentagem 
de doenças, sobre tudo das 
mais ou menos originarias da 
permanencia em internatos. 
A educação litteraria e sicien-

tirica dos alumnos mereceu 
esualmente ao sr general Nfo-
raes Sarmento as mais desve-
ladas atteneões. Procurando 
rodear-se de habeis e conscien-
ciosos professores, acompa-
nhando sempre de perto o en-
sino, presidindo a todas as reu-
niões de classe, conseguiu chie 
o Collegio Militar alcançasse 
merecida fama de ser no nos-
so paiz o estabelecimento em 
que a instrucção secundaria (5 
ministrada mais proficuamen-
te em harmonia com a lei vi-
gente. São notaveis e como tal 
consideradas pelos vogaes do 
Conselho superior de instrução 
publica as -instruções elabora-
das pelo snr. general Moraes 
Sarmento sobre os niethodos e 
processos de ensino a seguir 
no collegio. 

üTão menos importante foi a 
acção do illustre ex.-director no 
que respeita a educação moral 
dos alumnos. Entendendo chie 

Voltei para os rapazes, pensativo. 
—Que te disse elite ? — per.;unta-

vam alguns. 
—Nada! 
—Então porque estás triste-? 
—Desconfio... 
—De que? 
—Elle quer faltar com meu tio.. . 
= E que tem lá isso? 
—Talvez seja a meti respeito! ... 
Ao outro dia, meu tio annunciou 

me que o sr. ahbade desejava levar-
me para casa delle, onde esperava 
fazer-me feliz. 

Felicidade! Palavra vaga, sem sen-
tido para mim. A minha verdadeira 
felicidade era aquella vida que então 
passava, entre folguedos e brincares, 
aos -rillbs pelos montes, atraz dos 
ninho,, pelos silvados, ou a atirar pe-
dras aos passaros, no caminho da es-
cóla. 

. Ias mandava o destino':.. . 
E por isso lá marchei, como já vos 

disse, por tini dia de S. Pedro, quen-
te e festivo. (Continua) 
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o systema repressivo em pri-
sões e outros castigos melhor 
seria substituido por outro em 
que fosse base essencial a aa-
ctoridade imoral do chefe em 
que se actuamsobre o alamno 
por meio do conselho e do es-
timulo e não pela coação e pe-
lo rigor das penas. E o certo é 
que todos os castigos anterior-
mente usados foram abolidos, 
sem que a disciplina se res-
sentisse, antes se tem vigorado. 

Mais poderíamos dizer ainda 
ácérca da fórma como o snr. 
general Moraes Sarmento des-
empenhou o cargo de director 
do Collegio Militar, mas o que 
fica dito é certamente suffrcien-
te para aquilatar os seus im-
portantes serviços n'aquelle 
estabelecimento.» 

Mania do Carmo 

(CONCLUSÃO) 

De então até ás festas não pude 
vêr a rapariga. Eu ia, ás horas do 
costume, ao Souto do Caivario, á 
Prêsa, ás Covas, a Fornellos, ao 
adro da igreja, mas nunca mais me 
appareceu. Que haveria? 

Certas tardes dava o meu giro 
até á venda da Branca, na estra-
da, e perguntava á filha: 

=Ceiçãosinha, a Maria do Car-
mo, tenl'a visto? 

=Inda lia bocadinho ali esteve, 
sr. Joãosinho. 

Detraz do balcão, as mãos na 
cinta, a mãe, a sr., Maria, toda 
num sorriso, commentava: 
=Ai! o menino começa cedo. 
E encostado ao tear, em mangas 

de camisa, cofiando o queixo e pis-
cando os olhos finos, o pae resmun-
gava: 
=Hum! Tem a quem sair... 

Que raiva! Onde eu fôsse, an-
tes ou depois apparecia a Maria do 
Carmo, como se os nossos corações 
adivinhassem mas não _podessem 
andar certos. E, fulo, recolhia á 
quinta por caminhos inverosimeis, 
na expectativa de um encontro 
casual que nunca se dava. Que 
haveria? 

O dia da festa chegou, emfim. 
Eu devia ir na procissão,de opa ver-
melha, atraz do pallio. Ao entrar 
na igreja vi-a no adro, de relance, 
e esperava tornar a vêl-a, quando 
a procissão saisse. Por isso a missa 
cantada me pareceu interminável. 

Oh! como me lembro desse dia! 
O sol faiscante, a estrada alvissi-
ma, o altar cheio de luzes, os fatos 
domingueiros dos aldeões, a garri-
dice das cachopas, os repiques dos 
sinos, o rumor da multidão que es-
pera, o fumo oloroso do incenso, o 
cheiro do funcho e das flores, o 
estralejar dos foguetes, o cantochão 
dos padres, as fifias da musica:= 
oh! como me lembro desse dia! E 
como tenho tambem nitida na lem-
brança essa procissão aldeana, ridi-
cula e ingenua, feita de pequeni-
nas vaidades, de pequeninas su-
perstições, de pequeninos sacrilegios 
e de uma grande fé piedosa e sim-
ples! 
Os moços mais possantes da 

terra, ou os que assim se julgavam, 
iam na frente empunhando os 
guiões enormes, que se sacudiam 
nos mastros de 8 metros vergan-
do-os como cannas verdes. Eram 
desoito ou vinte gonfalões trium-
phantes, um por cada irmandade, 
com paineis ou ínsignias religiosas 
em fios de oiro ou retroz amarello; 
e sob o vento que os sacudia, se-
gurando os paus bem de encontro 
ao ventre, os gonfaloneiros suavam, 
faziam caretas, retezavam os mus-
culos, e andavam ás sacadas para 
os lados, para a frente, para traz, 
consoante as ondulações do panno. , 
Todos vestiam fato preto e usavam , lavras vae tudo. 

faxa azul ou vermelha,botas claras 
e camisa de linho branco, sem gra-
vata. E todos iam felizes e esfal-
fados. 
A seguir aos guiões, 'meia duzia 

de anjos, soffrendo os tormentos 
que em geral soffrem os anjos de 
procissão, e logo atrai os andores. 
Os andores! a ingenua arte! uma 

garabulha de cartões, pannos, 'f' 
jas, fitas, laços, ramos de flores ar-
tificiaes, fios de oiro, vidril!ios, bo-
las de vidros coloridos=tudo aquil-
lo oscillando, entre nuvens de al-
godão e cabeças de anjos com azas 
nas orelhas, e equilibrando-se numa 
pyrainide de 3 metros de altura, 
tendo no apice, prêsa por cordéis, 
unia minuscula imagem de palmo 
e meio.... No primeiro andor, so-
bre uma grande bola que diziam 
ser o mundo, o Menino Jesus, mui-
to gordo e risonho, abençoava epis-
copalmente as turbas. No segundo 
era S. José, com a sua barba farta, 
o seu bordão florido e um menino 
muito pequenino sentado na palma 
da mão. Mas, no terceiro, a Senho-
ra, essa realmente era uma rique-
za. Apesar das sete espadas que 
lhe trespassavam o peito, ao Vir-
gem tinha um ar de alegria e far-
tura que muito confortava as al-
mas simples; e o seu manto de 
seda azul bordado a oiro, os brin-
cos e arrecadas que lhe pendiam 
das orelhas, as pulseiras que lhe 
haviam posto nos braços, e os cor-
dões, grilhões, broches, borboletas, 
cruzes e medalhas que trazia ao 
peito explicavam bem essa alegria 
e essa fartura. 

Atraz da Mãe Santissima, ves-
tida de seda e afogando em joias 
a sua dor, seguiam os padres e o 
pallio. Depois, nós, e a musica, e 
o mulherio. 

Assim eu vejo agora, a tantos 
annos de intervalo, essa procissão 
christã que era o nosso enlêvo e 
uma das mais ferventes devoções 
dos meus queridos mortos. Com os 
seus defeitos vale mais para mim 
que todas as outras procissões do 
mundo. E' com os olhos humidos 
que a evoco e ainda hoje beijaria 
com ternura essa imagem da Se-
nhora em cujo altar ia meti av3 
pôr os seus castiçaes de prata e a 
cujo collo ia minha avó pôr as suas 
joias de oiro. Ah! depois de me rir 
um pouco dos guiões e dos ando-
res, dobro o joelho ante o pallio e 
não posso conservar os olhos enxu-
tos porque atraz daquelle pallio, 
com a sua imponente figura e os 
seus olhos de santo, ia o veneran-
do ancião que amei desde peque-
nino e hei de amar até morrer. 

A' saida do adro, as raparigas 
em duas alas, com os seus lindos 
fatos vermelhos, o seu oiro, os seus 
sorrisos e olhos luminosos, deita-
vam flores sobre o pallio e os jui-
zes. Eu era juiz, tambem, e, nessa 
altura, dentre as raparigas, vi avan-
çar um pouco a Maria do Carmo, 
e sorrir-me, e fitar-me, e, toda córa-
da, atirar-me, só a mim (seu pallio, 
e seu juiz) um ramo de bem-me-
queres. Foi um deslumbramento! 
Agradeci-lhe num longo olhar que 
lhe confessou quanto lhe queria e 
que por um momento se humede-
ceu. Depois tudo acabou. Sai da 
aldea, fui estudar, andei por longe, 
e nunca, nunca, nunca mais a tor-
nei a vêr. 

Por isso tambem me não esque-
ceu esse dia, essa procissão, e essa 
hora da minha vida. 

isto não é um conto, porque não 
tem drama visível, interesse, enrê-
do, scenas typicas, diálogos... mas 
é verdade. Com o que falta e mu-
dando os nomes, podia fazer um 
conto interessante. Mas a evocação 
fatigou-me já e, alem disso, bom 
será deixar na sombra o que deve 
ficar na sombra. Em mais duas pa-

Nos vinte asnos que se passa-
ram depois desta scena, aconteceu 
o que muitas vezes acontece.. . 
A Maria tio Carmo foi crescendo 

ria Sua Casinha modesta, entre mon-
tes e pinheiros. Era a mais honita 
da aldea, todos o diziam. E infe-
iizmente tuL!os a cubiçavam. Q,tem 
a venceu, não sei. ;vias, porque er.• 
tinia ai. rate rapariga, pobre, des- 
protegida, ignorante e creia de 
mociJl ide, U, vencida. A m.t: mor-
retr. Os parentes e.Xpulsaram-na de 
casa. O amante abandonou-a. Aos 
vinte annos vivia em um casehre, 
costurando e, unia % ez por outra, 
perse,,guida por tentações. Ardeu-
lhe u eu;ebrc. Sotfreu. Adoeceu. 
Não podia trabalhar, não tinha 
quem estimasse, não Étinha ! ar. 
Ha dois annos mandou-ìi1z- pedir 
uma esmola, porque, coitadita'. nato 
se esquecêra do seu primeiro amor. 
Estava tysica. 
O resto que o dilyain º coveiro 

e est t pobre 1,tY;rin;a que fecha a 
historia. 

Barcellos, 904. 

João dct Ìioch,-L. 

SANTA CASA 
Realisou-se no t ltimo do-

mingo, no templo da Santa 
e Real Casa dá -XIisericor-
dia d'esta villa, a festivida-
de de Santa Izabel. 
De manhã houve missa 

cantada a pequena orchrs-
tra cote a assiste ticia de nu-
merosos fieis. 
A seguir dirigiu-se a w )-

va mesa para a sall:t ( l:t• 
sessões e ahi — dep: < j(• 
feita a entrega por 
mesa cessante — fez tis o da 
palavra o e•-proved((i, :ur. 
dr. José Ramos. 

S. ex.a-=explieinci, nt<ajs 
uma vez os motiv(.)s que o 
determinaram e aos seus 
antigos collegas a dopôr tias 
mãos da irmandade o hon-
roso mandato que esta lhes 
havia conferido, e fazendo 
uma larga exposição dos 
factos que precederam a dis-
solução da mesa de que era 
provedor o sr. dr. Antonio 
Ferraz, acompanhando essa 
exposição de nótas e com-
mentarios tendentes a de-
monstrar quanto, á face da 
lei, do Compromisso da St.-
Casa e dos bons principios, 
fôra illegal e injusto o acto 
praticaúo pele, sr. governa-
dor civil—terminou por fa-
zer um caloroso elogio das 
qualidades de caracter e in-
telligencia do sr. dr. Ferraz 
e da sua obra como prove-
dor da Santa Casa. 

N'esse momento, o sr. dr. 
José Ramos—cujo discurso 
foi deveras primoroso e pro-
ferido com notavel energia 
e vehemencia—descerrou o 
retrato d'aquelle cavalheiro, 
collocado na salta das ses-
sões, sendo então feita uma 
enthusiastica manifestação 
de sympathia ao snr. dr. 
Ferraz. 
Fallou,seguidamente,o sr. 

Antonio Azevedo—secreta-
rio da actual mesa— que, 
em phrase quente e apaixo-
nada, teve palavras do mais 
alto elogio para o illustre 
barcellense que hoje via de 

nov() à frente do hospital e 
a quem éra detida a éonsa-
graç to ,lue,'1111 se lhe pres-
tav.t, jít belos seus serviços 
a esse estabelecjmento de 
(':1i•idade, jã como justo des-
aggravo ao procedimento 
havido para com ex.a. 
O si,. dr. Ferraz, visivel-

mente conlnlovido, algrade-
ceu a manifestação que lhe 
era feita e., após breve rela-
to dos seus ae.t(-,s, como pro-
vedor da mesa dissolvida e 
depois de frisar za injustiça 
corri que havia sido tratado 
e que profundnmente o ha-
via magoado, prometteu en-
vidar todos os seus esforços 
no sentido de administrar 
com zëlo e boa, vontade— 
como sempre fizera—o ca-
ridoso estabeleeimento,unla 
vez mais confiado fi sua. di-
recção. 
U ma ma estrepit(asa salva de 

palmas coroou as palavras 
de s. et.a. 

O hospital—aberto aso pu-
blico durante o din — foi 
C17l1ltf) •' Isitadti, fmpl'e»tU-

nando a todos agradavel-
mente pelo acceio, limpeza 
e boa ordem que alli se tio-
tava. 
De tarde fez-se ouvir na 

('.êr('a — magnifico passeio 

):ira esta quadra de e,alôr 
pel;i ft escura e pureza d'ar 
que alli encontramos — a 
banda dc,s Voluntarios. 

Santo .Antonio 
Tivemos occasião de observar, uni 

destes dias, a nova imagem de. Santo 
Antonio, em tamanho natural, que 
brevemente deve ser exposta á vene-
ração dos fieis, tia igreja dos Tercei-
ros, desta villa, esculpida e encarna-
da pelo habil amador sr. João Chrv-
sostonio de Magalhães, e a que já 
neste jornal nos referimos. 

Ingenuamente o confessamos : de 
esculptura nada percebemos. Como 
porém a esculptura, ou melhor, a es-
tatuaria entra nos domínios das bellas-
artes, ou artes plásticas, e como todo 
o homem, que vê alguma coisa, deve 
ter um pouco de bom gosto, vamos 
manifestar a impressão que do pri-
meiro trabalho do -,rir. Chrvsostomo, 
neste genero, nos tirou. 
A arte é a expressão do bello; o 

bello, por sua vez, é a expressão da 
verdade. Ora a verdade é a perfeita 
adequação do entendimento com o 
objecto. E a isto está conforme unia 
definição de arte que vem, se nos 
não enganamos, em Eca de Queiroz: 
A arte é iam transtímpto da na-
tit;-ez:a, feito pela imaginação, 
0 realismo, pois, nii e crti, não pode 
ser a verdadeira expressão da arte, 
e, pelas mesmas razões, o idealismo. 
Como entre os dois pólos—ntateria e 
espirito — gravita a vida, assim en-
tre os dois extremos — realismo e 
idealismo—se encontra a verdade. 

Vejamos se á luz destas considera-
ções, algo podemos ajuizar da obra 
em questão. \ão é uma critica o que 
vamos fazer. Deixamos esse trabalho 
a algum perito tio assunipto, que me-
lhor, e talvez bem difl'erentemente, o 
queira intentar. 
A imagem, no seu conjuneto ge-

ral, impressiona-nos agradavelmente. 
Traços firmes e bem desempenados. 
Tintas vivas e bem distribuidas. 0 
habito cai naturalmente; de uni escu-
ro cinzento, rude e pobre. E' real. 0 
cordão e o rosario, nada deixam a 
desejar. São expressivos, bellamente 

cinzelados. A cabeça bens conforma-
da, os cabellos exquisitaniente lavra-
dos e a corós, proporcionalmente re-
cortada. 0 rosto é perfeito. Mas ha 
aqui um reparo a fazer. 0 sr. Chry-
sostomo, a nosso ver, descurou tini 
ponto importante:—a edade. 

Aquelle rosto, de córes vivas, car-
nes frescas, embora magras, não é o 
de um homem penitente e austero. E' 
nec•essariº notar que, seguramente na 
época em que o sr. Chvsostomo no-lo 
apresenta, com o menino nos braças, 
contava 32 annos. Foi em Château-
neuf, (França) hoje CUteatmeuf--la-
Forét, que esse facto se deu, eni 1226. 
\óte-se que, em 1221, tinha elle 
passado bastante tempo no eremiterio 
de Monte-Paulo (Italia) entre jejuns e 
penitencias e entregue a trabalhos ru-
des. Embora, pois, fosse de forte 
c•onstrucção, deva esLar uni pouco ex-
tenuado, :alquebrado. Assim o pinta 
Cosimo de Tura, num quadro que se 
vé no museu de I.ouvre. Alem disso. 
se quizessemos ser mais exigentes, 
desejarianios que este rosto se con-
formasse o mais possivel com o real. 
como no-lo descreve J. Cardoso, no 
Agiologio Lusitano : u ... macilento, 
cór pálida, nariz grosso, olhos ale-
gres e boca rubieunda». Ora os olhos 
pareceis-nos bons, vermelhos de pran-
to e de mortificações,. 

1)o Menino Jesus, francamente o 
dizemos, gostamos pouco. \imiainen-
te avultado em carnes, tem uma ex-
pressão desagradavel, e os seus tra-
ços são algo imperfeitos. 

Quanto a pose do santo, haveria 
tanibem que dizer, mas lembramos 
simplesmente a posição em que o des-
crevem as crónicas, tio momento da 
apparieão, e que vem rio Flos San-
etorion do P.e Ribadanera: «um me-
nino forniosissimo que o Santo abra-
çava, e se regalava com elle, sem po-
der afastar os - olhos do seu divino 
rosto». 

Tal é o Santo Antonio, em ce-
ramica, de 11. Bordallo Pinheiro. 
0 snr. Chrvsostomo interpretou a 

scena diiferentèniente, o que não cri-
ticamos, porque a imaginação como 
já dissemos, deve entrar ria obra de 
arte. 

Releve-nos o sr. Chrvsostomo estas 
singelas apreciações, que não tendem 
a deslustrar os seus muitos meritos 
artísticos; bem pelo contrario: julgá-
mo-lo um amador de largos recursos, 
que muito pode vir a fazer, e que é 
beira digno de, que se lhe dispense 
toda a protecção e subida estima que 
merece, porque a gloria não é só 
delle, é tanibem da terra que lhe deu 
o berço e que se deve orgulhar de o 
contar entre o numero dos filhos que 
a honram e tornam famosa e engran-
decida. 

Inspecção militar 
A junta de inspecção aos 

mancebos recenseabos para o 
serviço militar no corrente an-
uo é composta dos srs. tenen-
te-coronel José Augusto iNfar-
ques, capitão Domingos Belle-
za, tenente José Rodrigues Fel-
gueiras e tenente-medico Luiz 
Martins da Costa. 

Notas de 2:500 reis 
Foi prorogado até ao fim do 

corrente mez o praso para a 
troca das notas de 2:;00 reis 
cio antigo topo. As do novo to-
po ja, andam em circulação. 
A troca effectua-se na rece-

bedoria do concelho. 

Matadouro 
Durante o mez findo houve 

no matadouro o seguinte uio-
vimento: 

Bois, 6; vaccas, 44, vitellas, 

S; carneiros, 8 — total, 66. Pe-
zaram 10:232 trilos. Pagaram de 
direitos : àFazenda Nacional 
116:158 reis e á Gamara reis 
245:840. Rendimento para o 
matadouro 44:000 reis. 



o 

Dr. Joaquim Duarte Paulino 
do Valle 

Este nosso ülustre patricio, actLl.i1 
juiz de direito da comarca de ama-
rante, quando na penultin?a s ,xta-
feira se encontrava em serviço tio 

tribunal, sc ntiu-se repentinamente 
incommodado, vendo-se obrigado a 
recollier ao leito. 
Seu querido irmão, o rto,so ami-

go e muíto digno suh-dele-ado de 
saude neste concelho, Sr. JY. JoS . 
Joaquim Duarte Paulino, apenas 
recebeu a noticia, partiu immedia-
tamente para ali, acompanhado do 
seu particular amigo snr. dr. Mar-
tins Lima. 
Os padecimentos aggravaram-se 

a tal ponto, que levaram o illus-
tre enfermo a um verdadeiro esta-
do de prostração e abatimento, em-
bargando-lhe a voz e perturbando-
lhe a vista. 

Ex-otados todos os recursos da 
sciencia e perdida já a esperança 
de o salvar, seus irmãos e amigos 
que cercavam o leito esperavam, 
resignados, o desenlace fatal. 
Na terça-feira de manhã che-

gou-nos a triste noticia do falleci-
mento, noticia que se espalhou ra-
pidamente e a todos causou ma<lua. 
Os funeraes realisaram-se eni 

Amarante com ; ranJe e selecta 
concorrencia, sendo o cadaver de-
positado no jazi-o pertencente ao 
nosso conterraneo, sr. conlmenda-
Jor Joaquim Leite de Carvalho. 
O finado era um magistrado cor-

recto e sabedor, cavalheiro respei-
tabilissimo, duma incomparavel 
modestia, irmão extremoso, tendo 
conquistado grande numera de ari?i-
gos em todas as terras onde esteve. 

Avaliamos a dõr que tão prof'in-
damente deve ter lancinado o co-
ração de seus irm:ius e—deitando 
aqui expresso o Vosso il ezar— ,,ipl'<•-

sentamos a toda a ex. , familia as 
nossas condolencias. 

• 

pre cone um;l granel , diffici l-
da(ie:—at fialta i1(-• pessoal h:lüi-

litado e idoneo. Orai ó para obviar ;i e,ta fal-

i;: a para dar ao lavradl)1' todas 
a, I1(!C;oP,S Ill'.l7eSRal'ia, a(7 de8-
l•nvolvimento da ;tgricul111r 1, 
(Ine enLn( tiús ha (le sem-
pr(3 a print-ipal folhe dp, t i(11le-
z:i, illle foram institnid:l, a, 
Cscolrts .liaria (,hristina, já lar-
•,amentlia5si• natl;idas lo„r>ns 
resultados em Falnaffi a,-o t- Gui-
nriràL•s, 
Ilolini, pUl,, ;to áCn ben(-•me 

rito 1• indador : honra lambem 
ao sr. presideiib! da l'.am<irat por 
esta prova do ,eil zélo ato; in-
tel'eS,ec: do, povu• tiPll, 111(inl-

1 i 1)es. 
Politie,anlenb, estamos int ito 

afastados dt'' S. (',x. a• Ill;i, nas 

questões de interessl• lo l;all es-
taremos semprt-; ao Eido d(i 
agnelles que as prornoverem: 
sejam ( Iuenì [( ir e venha.11 de 
onde viere!n. 

Regata 
Pelo facto de se te►'ein au-

zentado por algum tempo ti-
gtlns cavalheiros que faziam 
parte cio jure- para a regata 
que ,e devia realisar hoje no 
rio (:avado, ficou a mesilia 
transferida para o dia que será 
opportunainente designado e Zn 
annunciado. 

Missa 
1 cominissão exectitiva do 

centro progressista desta viila 
mandou celebrar lia igreja ma-
triz, na passada segunda-feira, 
uma missa e!n suffragio da al-
ma da sr.a 1). Aniancia de Al-
poim de Cerqueira Borges Ca-
bral, fallecida ultimamente no 
Porto, mãe do sr. conselheiro 
José liaria d'Alpoim. Foi cele-
brante o rev-0 conego-abbade 
Antonio Joaquim de Figuei-
redo. 

Foi muito concorrida. 

Escolas Moveis Maria Christina 
0 sr. dr. José Ramos, illns-

tre presidente da camara, aca-
ba de prestar um valiosissimo 
serviço a esta terra, conseguin-
do que as Escolas .Uoveis Va-
i-ia Christina—obra de ti m gran-
de benemerito portuense e en-
tregne á sabia direcção e ele-
vados sentimentos dos illustres 
proprietarios do «Commercio 
do Porto»—venham funccionar 
nesta v illa e a começar em 
agosto proximo. 
E'—repetimos—um valiosis-

simo serviço prestado a este 
concelho, porque, não tendo 
nós industrias nenhumas de 
capital importancia e vivendo 
quasi exclusivamente da agri-
cultura, esta está ainda muito 
longe de produzir todos os be-
nefícios de que é capaz, por-
que, em regra, a gente do cam-
po não sabe tirar da terra to-
do o partido a que ella se pres-
ta, conservando-a inteiramente 
refractaria a toda a idéa de pro-
gresso. 
Temos alguns proprietarios 

que se teem dedicado com von-
tade e intelligencia á agriculta-
ra, podendo as suas quintas 
servir de modélo aos mais exi-
gentes, mas teem luctado sem-

Novo pallio 
Coniurme aqui noticiai-os, este-
em eXpusiÇã0 i?a i..•'ieja paro-

chiat B:lrceliiniios, ii , passado 
domingo, o pallio que , me. do 
J. J. •l'a•iLlc;;•! íl'c';;tiC"L1Ll •ìd•llll'lll i'oi nllrllt'rU•l•Sllnll fl 

uitiin:imente lio Porto, na im,-)or- r ; neta. 
tante e cunside-ada casa de :alfaias 
dU ànr. LUiliIIlelld.►dUl' Jose de NTU-
b'Cìt'S Bastos,.. 11l[ì d,1 Lt(Llre'1•o, 

Da r:tpida visít i que 1h(:. 
mus, ticarani-nos as melhores ini-
pit--sslle<. 

Riquissimo, ele,,ante, :xecut ido 
com nr,e e i•om ;,osto, u n,)vo pal-
lio •'- uni dos melhures que conlle-
ceMOS. 

O te:-ido c de •orgorão de seda, 
¿1r tir illì.:t, i r:1VClaJtì de estrellaS 
bui iJadas a oiro e ao centro tem 

custo -1, trabalho pi-iiliUl"o,o 
e correcto. .as sanefa,. I:tços e ga-
IÚeS que u Uür Ile( Cin,Celll conto OS 

iwrdados a oiro, s:ïo ricus e de um 

a:: varas •oitL;l ,a(: pie prata e 
obra do conceituado oluives, snr. 
:N'lnnoel C.isilrii:-o da C0 ,,ata.', 

Este pallio estrve tan?benl em 
exposição na Io1'eja dos Con ,_'rega-

dos do Porto, durante al-uns 
fazendo a irnpr( nsa portuense lar-
Oas referencias a este trabalho, 
elonfiando-o muitíssimo. 
Sem duvida este trabalho servi-

ria para demonstrar .i competencia 
do Sr. Bastos, se elle a não tivesse 
reveiado ;á em outros da mesma 
natureza. 
A mesa pode e deve estar satis-

ieitissima com a nova e .'ali-.;s:i a!-
fai:a ( o Sr. Bastos pode orgulhar-
se de ter prodLlzido ulïl trabalho 

q(le milito e incito 11Ui11-a o s;'Li 

o empenh.-. 
que teve eln o tornar o mais hei'-
feitu n[tn ,)!!lilliLio a SaCri-

itc.ioS C tenú0 só ein mira satttifa-
er por cempleio os seta cumpr0-

Exames 
No seminario-lvice❑ de (7ni-

marães fez exame de introdu 
cção do curso de pliarmacia— 
ph}-sica, chimi(.a e lll,toria na-
tural, ficando plenaiiner,te ap-
provada, a snr.-" 1). Urnbelina 
Archangela dp Magalhães &ir-
reto Daria, fiiha do habil phar-
maceutieo de 13arcellinhos, sr. 
José Alves de Faria. 
—Fez acto da 5.a cadeira do 

2.0 atino de direito na L' liiver-
sidade de Coimbra o nosso pa-
tricio sm'. João Evangelista de 
Campos Lima. 
—Obteve passagem liara o 

_'.o anno na Escola de En 1,10 
Normal de Braga a sr.a D. Glo 
ria liaria dos Prazeres Martiris, 
filha do solicitador sr. João Ba-
ptista ilartins. 
—No lveeu de Braga ficaram 

approvados nos seguintes exa-
mes: 

1, anno do curso geral—Ap-
paricio Cromes Pereira, Jnsé 
Marianno d'?lzevedo FiC,uei-
redo, Manoel Iguacio de •1tiio-
rim Leite de Abreu 'Novaes e 
Manoel floreira Esteves (dis-
tineto), alui-nos do Externato 
Barcellense. 

F'rancez — D. Maria Álexan-
drina de Magalhães -Novaes, D. 
Irene da Costa Viana e Izaura 
de Jesus, alaninas do Collegio 
dos SS. Corações de Jesus e 
Maria, a l.a com a classificação 
de bom e as outras de sufli-
ciente, e Agostinho Lopes dos 
Santos, alunino do Externato 
Barcellense. 
—\oSerninario de Braga fez 

exame de geographia e histo-
ria, ficando distincto, o sr- Áti-
tonio Ferreira Pedras. 
—Fez exame de subdiacono 

no Seminario Episcopal cio Por-
to, ficando approvado, o nosso 
patricio snr. Antonio de Jesus 
Martins. 
—Na Universidade de Coim-

bra fez acto de mineralogia e 
petrologia, obtendo plena ip-
provação, o intelligente acade-
mico nosso conterraneo e ami-
go, sr. Miguel Fonseca. 

aos briosos academicos, as-
sim como a suas familias, os 
nossos cumprimentos de para-
bens. 

Erain muitas ris creança, que 
peia primeil•a vez, o 
lxão ,agrado. Ilrnlva lambem 

e\plì,ição ( lt) SS. e 

n-lisa so(e!nne a instrllin(•ntal. 

Senhora da Salvação 

Il;m Gilnionde rhalisa-se hoje 
unia Ilizi(in festividade a N. S. 
dai Salvação, na capi•lla dto Re,-
h.)rd(31 s. Toc;t a banda ì1 os Vo-
hintarios desta viila. 

Conde de Agro-longo 
A. direcção da _associação dos 

Empregados no Coinn!ercio ele 
Barcellos resolveu collocar na 
galeria dos seus bemfeitores o 
retrato do nobre Conde de 
Agro- longo, grande benefnerito 
e patriota. 

Para esse Iirn reatisar-se-ha 
unia sessão solenine no proxi-
mo domingo, na sede da asso-
ciação. 
0 retrato—ampliado pelo dis- 

tincto photographo-amador sr. 
Julio Vallongo—tem estado em 
exposição na vitrine do estabe-
lecimento do snr. Aurelio Ra-
mos. 

E' um trabalho perfeito e re-
velador dos grandes melhora-
mentos que o sr. Julio V'allon-
go tem introduzido no seu bem 
montado atelier photographico 
e das aptidões artisticas de 
aquelle nosso amigo. 

i 
Santa Cruz de Penouço 

Nos proximo, dias I(i e 1.7 
Leni logar na frehuezia ìle Ga-
niii a festividade de Santa Cruz. 
Emite '111110 ❑ ala colr,nlissão tra-
balha Goìlt pala cltle 

al lesta seja o melhor poSsivei. 
0 arraial terá vlStosas illrlmi-
na.'ões, fogo por dois afamados 

rc)teehnico> e nlu,ica pela 
b;llida dos V"oluntario, desta 
villa e pela de Cabreiros. 

Donativos 
A _associação dos Emprega 

dos no Comrnercio ele Barcel-
os recebeu os seguintes dona-
tivos : 

Visconde de Carcavellos, de 
Braga, 5:000; Conde de Saino-
dães, do Porto, `?:500 reis. 

FESTAS E ROMARIAS 

S. Coração de Jesus 

Realisou-se na egreja Matriz, 
no passado domingo, com tolo 
o brilho, a festividade do Sa-
nrado Coração de Jesus, prece-
dida  de praticas e exercicios es-
pirituaes. 
0 templo ostentava uma rica 

decoração. 0 respectivo altar 
estava um primor. 
De manhã houve communhão 

geral para adultos e creanças 
de ambos os sexos, revestindo 
este acto toda a solemnidade. 

p:t ,o retiramos a apreciaçao 
d'csta obra que irfi no pro-
\i.no numer(._). 

S. Bento 

lieallRa-se aliiailllãa roiwirial 

t feira de S. ;Bento, gnli costn-
ina ser muitissiino concOrridat, 
realisando-se bastantes trans-
ac(;ões. 

Escriptos Juridicos 
por Luiz de Novaes 

)Maria, do concelho de Famalicão, 
nosso prelado subscriptor. 

—Esteve em Braga o nosso colle-
ga da redacção Domingos Carreira. 

Procedente do Rio de Janeiro 
cliegou a esta villa o nosso patrício 
sr. _Sgostinho Gomes de Carvalho, ir-
mão (!o nosso estimado assignante e 
conimerciante d'esta praça, snr. Luiz 
Gomes de Carvalho. 

— Partiram para Melgaço os sr,. 
Manoel Ramos de Paula, Manoel 1,o-
pes de Carvalho e. Severiuo Manoel 
de Sousa. 

—Esteve flontem em Bragal o s►ir. 

major Domingos de Sousa velloso. 

Enfermos 

Encontra-se eonsideravehmnte ine-
lhorado tios seus padeciinento, o snr. 
dr, Sousa Christino. 

—Tambeni melhorou dos seus in-
coniniodos o sr. Joaquim Vinagre. 

,7qtlr7iverzarios nasal%cios 

\o dia 12 — as sr.— D. Maria do 
Sacramento Sá Carneiro e D. Maria 
Miquelina 1V arques de Azevedo Car-
valho. 

Dia 13 — o sr. Guilherme Guima-
rães. 

Dia 15 — o sr. José. Iluinberto de 
Andrade Faria. 

Dia 17—a sr.-" D. Olinda Candida 
d'-Azevedo e Figueiredo. 

Consorcio 

\a cidade do Recife (Brazil) rea-
ii•-ou-se o enlace matrimonial do nos-
so querido amigo José Augusto Alves 

Por absoluta fatlta de es- de. Paula, com a etiu.-" sr.-" D. Del-
mira Carvalho. 

Por informações recebidas d'alli, 
sabemos que a noivo reune dotes e 
predicados tia mais alta valia e que 

—Lgualtriellte deixamos 1 são penhor seguro á felicidade do lar 
de publicar Guia blilla poe-
siii—Carta aberta—cio nos-
s,) distincio eollaboradoi-
A1'nr11do Braz, a quem pc-
diino desculpa. 

Desastre sejam sempre iuunensameiite 

\Iorl'en afogado, na ultima rosas. 
Sl'•xta-fell'a, o infeliz Francisco, 

c(inlw'ido polo nome de pam-
P?.)Y0, de iBarcellinhos, na oc-
asião ein (-rue tomara banho, 
proxinlo ao Peçegal, no rio Ca-
va( 

.'iveu na desgraça e de uma 
desgraça morreu! 

Depois de morto, mesmo, foi 
abandonado. Pelas G horas da 
tarde de hontem ainda seu ca- 
daver estava estirado na areia, 
exposto aos raios de sol e aos 
commentarios do publico, una-
nime em reprovar o desleixo 
da auctoridade, a quém com-
petia dar immediatas providen-
cias. Cruel desliuiiianidade! 
Que a terra lhe seja leve e 

que na outra vida vã, gosar as 
atearias que nesta lhe foram 
negadas. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viage,7s 

Regressou de Entre-os-Rios, com 
sua ei.j"a esposa, o sr. Francisco Fi-
lippe de Sousa Alcoforado, da illustre 
Casa da Silva. 

—Estiveram em A marante os srs. 
drs. Duarte Paulino e Martins Lira. 

—Estiverafu em Braga os srs. dr. 
João Novaes, padre Antonio villa-Chã 
Esteies e Antonio Pereira Esteies: 
no Porto os snrs.: Mathias Goncalves 
da Cruz, Antonio Guimarães, Anto-
nio Coelho da Cruz, Francisco e Au-
gusto Soucasaux; eia Braga o, srs. 
(Ir. Augusto Monteiro ;e -Manoel José 
Nunes Pereira. 

—Retiraram para o G'erez os srs.: 
Antonio Joaquim Fernandes e esposa, 
Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca 
e esposa e José Simões Diniz. 

—vimos aqui os srs. Gonçalo Pe-
reira, nosso patricio, residente no 
Porto e o rev.° Autonio Antonio José ponsave's pelas avarias que 
Goncalves Ralha, abbade de Santa lhes causem. 

constituido por aquelle nosso patricio 
—uni elevado caracter e uni coração 
onde se. abrigam os mais bellos sen-
timentos. 

Aos noivos apresentamos as nossas 
mais cordeacs e, sinceras felicitações, 
acofnpanhadas do maior desejo de que 

velitu-

•l•TNUNCTOS 

Vende-se 
Um engenho de copos 

em bom uso, levando ca-
da copo 7 112 litros, ser-
vindo o rosario para a 
pi.ofundidade de 40 e tan-
tos palmos. 
Quem pretender diri-

ja-se a Joaquim da Silva, 
em Barcellinhos, laruo 
ela Ponte, para ser exa-
minado no poço onde se 
acha montado. 
0 dito eno enfio tanto é 

movido a fiado colho por 
um cavallo. 
0 mesmo sr. tampem 

tem 11 venda carvão cope 
e pedra lousa de todas 
as dimensões, tanto para 
eiras como para soccos e 
outras obras, e bancas 
para. coSlnhaS. 

Marinha •ortugma 
NO CÁVADO 

0 melhor recreio da es-
taçào. Ãzenha da, Ponte, 

Bareellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-

`1 paria 
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+ OfFICINA 

i+ió• • AO CAFÉ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

..+++++++++++++++♦+++ 
+ k'Ak'£J(AR]CA + 

±JUNTO AO CAFÉ PAULA 
+++++++++++++++++♦+++ 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia em con- profissional de Barcellos ! Tenios nlachinas para.: kpicotar recibos, pa-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que precisava recorrer a ra cortar papel, para tirar cravarão, para imprimir cartões, etc. Actual 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte - fomos niente negociamos a compra de uma machina rotativa, do tvpo mais 
mais longe ainda, estendemos a espliera da nossa acção a todas as ter- perfeito que está produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
ras do :!linho e, assim, do nosso deposito de impresso:, sortimos hoje fazer trabalhos eolripletatnente acabados. 
—sobretudo dos modélos tio fÓro—o• escrivães, notarios, delegados, etc. A obra estava incompleta, havia alguma cousa quelfaltava : a pa-
do Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, 1lonsão, pelaria. que -,coinpanh,••'se o progresso da oflicina tvpographica. Ani-
Melgaço, etc. Como se isto não fosse sufticiente, fornos mais álém: cri«- rnados, pois, da melhor das vontades, n'uin dos melhores pontos da vil-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im- la estabelecemo-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
pressos, a que hoje, garantimol-o, neta sequer é alheio o mais huniilde os mais exigentes. 

7rgpressos. Tudo, tudo quanto • tarios, deldgados, etc Temos pro- Ceran7ica : Temos á venda a do 
diga respeito á arte tvpographica o I cessos de contas e orçamegtos t},po da Baviera. lla unta diversida-
fazemos e limitamos os nossos pre-: para junta, e confrarias orgamsados ; de de peças interessantes, a esco-
ços de 5rma a nãoIdar direito que conforme a lei, e que vendemos a Iher, en, lotes de, íio, fio, so, ioo 
ninguen, vá fera da terra proteger oo reis.}` reis e mais preços. Breve cortamos 
industria similar. Eis apossa dìvi_a: I ,j egcia de publicações: Esta- ì ter em deposito a tvpo das Caldas 
«perfeito, rapido e barato». mos lá em relacão com as principaes ! da !tainha. Que ambos se fabricam 
Deposito de impressos: E' o; casas editoras 10 paiz. achando-nos n'este concelho. 

maior do Norte de Portuga—desti- j habilitados a mandar vir qualquer 
nados a parochos, confrarias, juntas 1 obra litteraria, scientilic:,, etc. sem 
de parochia, fiscaes dos impostos, com isso ag-ravarmos o preço in-
militares, escrivães de direito, no- Bicado n'ella. 

.Civros escolares: Possuimos to-
dos os adoptados pela nova refor-
ma. 

PASTELARIA E CONFEITARIA WN1; IANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

F.' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa fregaezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto,! 
Prag e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a minde a ` a  

1 Especial laranja de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e, 
outras variedades. A confecr ão do doce é esmeradissima, ob-! 
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srinieira qualidade. 

Esta casa é a prime}ra n'este genero. 

IPremlado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Meistarda franceza. Doce de cal- • 
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
f cil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
•. H.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

pendo o seu fabrico especial. j 

r-

a• 

/?apelaria: Sortimento coalple- cações para : Bons annos. Felicita-
to de papeis e livros para commer- cão. Amisade, etc. 
cio e -prestos para escriptorio e de-
senho. Caixas de papel e envelop- Cacau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em ino reis! Jogos nomicamente o café e o chocolate, 
de reg oas. Papelão. , não tendo o inconveniente destes. 

pois nem é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de uma 

C5hromos : Rica collecção de bebida agràdavel ao paladar, aro-
chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, deì-
tistico typo para brindes com indi- ; rada em leite ou a a a ferver. 

I 1--Á L l: S7' ItAÇAU 
PORTUG`UEZA 

3.ssi( natnra estraordil>laria 

A empreza proporciona uma assignattira extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisii;ão da Ilitistração 1'or-
tu•tieza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 «Seculoy, a clilnstração Portugneza» e o aSupplemento 
Ilumoristico do Seculo» assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9-5000 reis por anno-4•*500 por semestre—" 4,25 
por trimestre-750 por mez. 

-k, ; natura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar -- Anno,",S:>000 reis• semestre, 
4.000: trimestre, -2>W00. 

Brazil—Anno, 52-5000 rs. fracos; semestre, 30-5000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 55(5) 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa., na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livraríafi ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paíz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculon. 

__-DE 

B , AS lf N U, 
ç M-»  A - Z • G1 -"1•1 E Y U 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, ,uecce, Pi te] i-fine e pinho da terra, a principiar en. 650 r(,- i; e mais presos ,) melro quadrado, 

segundo o desenho de figura.. 
Esta officina é a iin',ca que em I3areellos póde construir mais rapidamente, ofTerecendo aos proprietarios alais vantagens, 

porque tem sempre material prometo para construcções. 
Eyecutam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos arcllitei°tonic.o, construcç.ões com a m:►ior rapidez 

possive.l e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal, 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazém, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limltadisSlmOs. 
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